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      Deus lhe escolheu para a batalha


      No livro dos Atos dos Apóstolos, capítulo oito, encontramos a história de um funcionário da rainha Candace, da Etiópia; um homem importante, rico e de posição, administrador dos tesouros reais, e eunuco.


      Naquele homem havia uma busca muito grande por Deus, o que o levou a Jerusalém em peregrinação. Na sua volta, o Senhor o tocou. Como isso aconteceu?


      Um anjo disse a Filipe:


      “Prepara-te e vai em direção do sul. Toma a estrada que desce de Jerusalém a Gaza. Ela está deserta”. Filipe levantou-se e foi. Nisso apareceu um eunuco etíope, alto funcionário de Candace, rainha da Etiópia, e administrador geral do seu tesouro. Ele tinha ido em peregrinação a Jerusalém. Estava voltando e vinha sentado no seu carro, lendo o profeta Isaías. Então o Espírito disse a Filipe: “Aproxima-te desse carro e acompanha-o” (At 8,26-29).


      Deus estava investindo naquele homem.


      Mas, antes de tudo, quem eram os eunucos? Os homens que estavam a serviço das rainhas e princesas, e, obrigatoriamente, eram castrados. Sujeitavam-se a isso para que as princesas e as rainhas não corressem nenhum risco. Em troca, eram muito bem remunerados. Porém, para os judeus, esta situação era um absurdo.


      Ser pai e gerar muitos filhos era o maior desejo e alegria dos judeus. Portanto, os homens que se sujeitavam à castração por dinheiro e poder eram rejeitados e desprezados por todos. Tinham dinheiro, lindas roupas e maravilhosos cargos – ambicionados por todos –, mas eram desprezados. Homens assim não esperavam muito da vida nem de Deus, pois sabiam que eram excluídos.


      Esse eunuco, que fora a Jerusalém e voltava da peregrinação lendo o profeta Isaías, provavelmente estava arrependido, buscando em Deus uma solução para o seu caso. Talvez nem ele mesmo tivesse esperança, porque sabia o quanto errara deixando-se castrar. Mas Deus mantinha aquele homem na mira e armou um plano perfeito: fez com que Filipe fosse para lá, mandado por um anjo. O próprio Espírito Santo disse-lhe para ir até àquele carro. Filipe conversou, então, com o eunuco, e, a partir da passagem de Isaías, apresentou-lhe Jesus. O coração daquele homem vibrou com o que Filipe disse e começou a acreditar em Jesus e a aceitá-lo. “Eles prosseguiram o caminho e chegaram a um lugar onde havia água. Então o eunuco disse a Filipe: ‘Aqui temos água. Que impede que eu seja batizado?’ O eunuco mandou parar o carro. Os dois desceram para a água e Filipe batizou o eunuco” (At 8,36-38).


      Foi só para salvar o eunuco que Deus usou essa estratégia. Ele sempre esteve na mira do Senhor. Assim se conclui esse episódio narrado no livro dos Apóstolos: “Quando saíram da água, o Espírito do Senhor arrebatou Filipe. O eunuco não o viu mais e prosseguiu sua viagem, cheio de alegria” (At 8,39).


      Não sei como tem sido a sua vida; se você já se deixou castrar. Talvez ainda não tenha acontecido a castração de sua sexualidade, mas tenha se deixado castrar em sua dignidade de homem ou de mulher, de filho de Deus, partindo para atos indignos por meio da bebida, entorpecentes ou até mesmo levando uma vida leviana.


      Você, integrante de um Ministério de música, foi dotado por Deus com habilidades artísticas. A música, entre as artes, é a que mais exige sensibilidade. Em decorrência disso, às vezes, vai-se longe, deixando-se guiar, conduzir. Será que você se desviou do caminho do Senhor? Deixou-se castrar, levado por sua sensibilidade?


      Muitos têm uma vida dupla: exercem um Ministério na Igreja, no grupo, na comunidade, mas vivem coisas terríveis na sexualidade quando saem nos finais de semana e se envolvem com uma ou outra garota ou garoto. Até mesmo os pensamentos podem estar desvirtuados, voltados apenas para a pornografia. Dessa forma, a sensibilidade do músico pode, muitas vezes, levá-lo a uma vida afetiva totalmente errada.


      É uma tendência. O músico busca inspiração em seu interior, portanto há uma inclinação de entrar em si mesmo. Muitos que receberam de Deus dotes musicais e artísticos correm o risco de viver voltados exclusivamente para si. Não sei até que ponto você se deixou castrar ou se leva uma vida dupla no Ministério de música.


      O Senhor mantinha na mira aquele eunuco, um homem que se deixou castrar por ambição de chegar a um alto posto. Talvez você tenha se deixado castrar justamente para conseguir fama, posição, um lugar de destaque em alguma banda. Muitas são as barbaridades que você pode ter feito. Mas o mesmo Deus que manteve aquele homem na mira e concebeu e realizou um excelente plano tático para resgatá-lo, está agora olhando para você. Ele não quer perdê-lo(a). Seja você quem for, Ele está organizando um plano tático para resgatá-lo(a). Você está na mira de Deus!

    

  


  
    Deixe-se resgatar


    Nascido na cidade de Tarso, na Ásia Menor, Saulo era perseguidor daqueles que ameaçavam as leis do judaísmo. Ele perseguia os cristãos e jurou vingança contra eles. Devastava suas casas e arrancava delas homens e mulheres, levando-os aos tribunais.


    Quando Estevão, primeiro mártire do cristianismo, escolhido pelos apóstolos para ajudar no anúncio do Evangelho, foi apedrejado, Saulo estava lá e presenciou tudo. Não pôde apedrejar Estevão, mas ficou segurando o manto das testemunhas, ardendo em ódio contra ele e os cristãos.


    Houve um dia em que ele até pediu autorização ao sumo sacerdote para ir a Damasco, uma cidade distante, quando soube que lá havia cristãos.


    Em Damasco, a ordem era que Saulo levasse os cristãos a julgamento e ao cárcere. Ele realmente os odiava. No caminho, no entando, de repente, caiu um clarão sobre ele, levando-o direto ao chão. Então, Jesus lhe diz: “Saulo, Saulo, por que me persegues?”.


    Na verdade, Saulo não perseguia Jesus, e sim os cristãos. Mas Jesus diz com razão “Por que me persegues?”, pois de fato o perseguido era Jesus, uma vez que Ele e os cristãos eram um só e formavam um único corpo. Ao perseguir o Corpo de Cristo, Saulo perseguia Jesus.


    Graças a Deus, diante daquela luz e daquela voz, Saulo se rende e pergunta: “Senhor, o que queres que eu faça?”. Esta é a grande pergunta! O Senhor está mirando os músicos como fez com Saulo. Entre eles está você. Já existe um plano para resgatá-lo, basta você perguntar: “Senhor, o que queres que eu faça?”.


    Perceba o que aconteceu com Saulo: tudo começa quando Jesus aparece a Ananias, um homem simples (imagino-o como um irmão fervoroso, simples, humilde, daqueles que chegam primeiro e saem por último, sempre com o terço na mão) e lhe diz:


    “Levanta-te, vai à rua chamada Direita e procura, na casa de Judas, por um homem de Tarso, chamado Saulo. Ele está em oração e acaba de ver, em visão, alguém que se chama Ananias entrar e impor-lhe as mãos para que recupere a vista”. Ananias respondeu: “Senhor, já ouvi muitos falarem desse homem e do mal que fez aos teus santos que estão em Jerusalém. E aqui, em Damasco, ele tem plenos poderes, da parte dos sumos sacerdotes, para prender todos os que invocam o teu nome”. Mas o Senhor disse a Ananias: “Vai, porque este homem é um instrumento que escolhi para levar o meu nome às nações pagãs e aos reis, e também aos israelitas” (At 9,11-15).


    Ananias atende ao pedido do Senhor, embora estivesse temeroso, porque sabe quem é Saulo. (Ele ainda não sabe do encontro que Saulo tivera) Chegando lá, encontra Saulo cego, por conta da luz. Está rendido. Entregue. Confuso. Ananias então lhe diz: “Saul, meu irmão, o Senhor Jesus, que te apareceu quando vinhas pela estrada, mandou-me aqui para que tu recobres a vista e fiques cheio do Espírito Santo” (At 9,17).


    Repare no que Ananias lhe diz: “Para que tu recobres a vista e fiques cheio do Espírito Santo”. Dito isso, Saulo cede. Ananias coloca as mãos e ora por ele. Saulo fica repleto do Espírito Santo e a visão lhe é devolvida. Então é batizado, porém já repleto do Espírito Santo:


    Depois, alimentou-se e recuperou as forças. Saulo passou alguns dias com os discípulos que havia em Damasco e logo começou a pregar nas sinagogas, afirmando que Jesus era o Filho de Deus. Os ouvintes ficavam perplexos e comentavam: “Não é este o homem que, em Jerusalém, perseguia com violência os que invocavam esse Nome? E não veio aqui, exatamente, para prendê-los e levá-los aos sumos sacerdotes?” Mas Saulo se fortalecia cada vez mais e deixava confusos os judeus que moravam em Damasco, demonstrando que Jesus é o Cristo (At 9,19-22).


    Após a conversão, Saulo, imediatamente, torna-se apóstolo, pregando e anunciando Jesus. É o que acontece atualmente com os músicos. Talvez você, como Saulo, tenha perseguido muito a Igreja de Deus e usado erroneamente seus dotes artísticos. Mas, apesar de suas barbaridades, você sempre esteve na mira do Senhor. Ele elaborou um plano para resgatá-lo.


    É possível que você se autodespreze, percebendo sua vida ambígua, dupla, falsa... Diante das pessoas, parece ser um, mas, em seu interior, é outro. E sua vida não corresponde àquilo que demonstra. Mesmo assim, o Senhor lhe ama. Renda-se, então, ao arrependimento. Renda-se ao Senhor que está resgatando-lhe.


    Peça o batismo no Espírito Santo, como aconteceu com o etíope eunuco, amado por Deus. O Senhor o atingiu e derramou sobre ele o Espírito Santo para fazê-lo um homem novo. O mesmo aconteceu com Saulo: pelas mãos de Ananias, o Senhor o encheu com o seu Espírito. Abriram-se os seus olhos, fazendo-o enxergar a vida de maneira diferente. De perseguidor transformou-se em apóstolo. Por isso, peça agora o batismo no Espírito Santo:


    Sim, Senhor, é do batismo no Espírito Santo que preciso. Como joguei fora os teus dons! Deixei-me enganar. Castraram-me, Senhor! Senhor, batiza-me no Espírito Santo. Estou pedindo. É tudo o que preciso, Senhor, não preciso de mais nada. Preciso de um batismo no Espírito Santo.


    Batiza-me, agora. Refaz-me. Resgata-me. Retoma-me, Senhor. Obrigado porque fazes assim. Creio e peço, acreditando que vou receber. Nem percebo, mas sei, Senhor, e pela fé proclamo a mudança que o Senhor faz em mim.


    Obrigado, Senhor! O que aconteceu com aquele eunuco acontece comigo. O que aconteceu com Saulo acontece comigo. Muito obrigado, Senhor.
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